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			Dedicatórias

			A Dra. Michele Lopes foi minha professora na formação em coaching, consultora do grupo de empresas no qual sou CEO aqui nos Estados Unidos e minha mentora pessoal em vários momentos. 

			Com um propósito claro de direcionar outros profissionais a descobrirem seu  próprio propósito, e a alcançarem resultados excelentes, ela mistura firmeza, determinação e um ultrafoco admirável ao desempenhar qualquer função, e faz isso com maestria.

			Tenho certeza que essa obra irá inspirar você a encontrar o seu propósito ou sua missão na vida com muita clareza e assertividade, características que a Dra. Michele esbanja por conhecimento e experiência. 

			Recomendo a leitura!

			Simone Salgado
CEO S. Group Investments
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			Tendo sido orientador da Michele Lopes no seu curso de doutorado, tive o prazer de perceber a sua capacidade intelectual para transformar suas inquietudes como pesquisadora em uma obra de impacto no mundo das relações profissionais. Agora, neste novo trabalho, vejo que o seu brilho se expandiu para a maravilha do viver e para a importância de identificarmos o nosso propósito nessa jornada. Dentro do propósito de Deus, todos nós fomos presenteados com talentos específicos. Parabéns por você se dedicar a explorar o propósito dos seus por meio deste maravilhoso livro.

			Sérgio Paulo Behnken, PhD.
Academic Affairs Coordinator – FCU
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			O motivo da minha recomendação é o fato de conhecer a autora, uma pessoa extraordinária, de caráter indiscutível, temente a Deus, dedicada à sua família e em tudo o que faz, com excelência e dedicação. Dra. Michele Lopes sempre foi uma fantástica profissional e ensina o que vive no dia a dia, ou seja, possui uma vida com propósito definido. Portanto, leia o livro e você descobrirá o que eu quis dizer. Meu carinho, meu apreço e minhas felicitações à escritora. 

			Pr. Cyllas Marins
Igreja do Nazareno Central de Americana-SP
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			Eu sempre soube da filosofia de vida da Dra. Michele Lopes na crença de que cada indivíduo possui um potencial ainda inexplorado, e que deseja levar uma vida com propósito. Mas, ao participar de workshops e treinamentos com ela, vivi experiências singulares sobre meu autoconhecimento, das quais me ensinaram a ter ações e pensamentos positivos no meu processo de transformação e também da minha família.

			A metodologia por ela usada faz com que as mudanças sejam duradouras. A sua abordagem ensina a viver com intenção e realização. Estou segura de que este livro trará essa abordagem e, ao lê-lo, você será incentivado a refletir sobre seu próprio propósito, a embarcar em sua busca por significado e a abraçar o poder transformador de uma vida vivida em plenitude.

			Michele continua a inspirar e elevar aqueles que toca por conta de seu trabalho.  

			Celia Almeida
Director, Americas and Brazil Shared Services
Human Resources - Iochpe Maxion S.A.
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			Falar sobre a Dra. Michele Lopes é um grande privilégio. Tive a oportunidade de caminhar alguns anos com ela e de receber grandes aprendizados para minha vida pessoal e ministerial.

			Com a Dra. Michele Lopes, fiz formação de coaching, master coaching, formação em mentoring e o (Re)significar. Foram cursos que me trouxeram grande capacitação para a realização do meu ministério junto às famílias pastorais.

			Parabéns, querida Michele, por mais este trabalho precioso que você coloca em nossas mãos. Com certeza, todos que lerem Propósito ou missão? Eis a questão receberão um vasto subsídio para descobrirem o propósito para o qual vieram ao mundo e cumprirão com entusiasmo e com êxito as suas missões nos pilares de suas vidas.

			Carmem Lúcia Martins Lopes
Diretora-executiva da Associação Apascentar
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			Na minha vida, poucas pessoas estabeleceram uma conexão tão profunda, unindo amizade e sabedoria, para guiar o meu desenvolvimento e a minha evolução como ser humano. Você superou o papel de mentora, tornando-se amiga e irmã de alma. Sua dedicação e empenho, que foram além das expectativas, são incomparáveis, visando sempre a excelência.  Sinto-me privilegiada por ser uma de suas mentoradas. Agradeço a Deus pela sua existência e influência para eu obter os melhores resultados. Que esta obra impacte inúmeras vidas, assim como você foi um divisor de águas na minha. Com toda a minha admiração.

			Dra. Vanderléa Coelho
Médica multiespecialidade, fundadora do Instituto 

			da Menopausa e criadora do método Menopausa Sem Sofrimento
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			Com a Dra. Michele Lopes, mergulhei em um mundo fascinante de física quântica, neurociência e psicologia positiva.

			Essa jornada transcendental não apenas ampliou meus horizontes, mas também revelou meu verdadeiro propósito de vida.

			O curso (Re)significar foi um divisor de águas, e me permitiu abraçar minha missão de levar alegria como jornalista e influenciador digital. 

			Redefini meu mindset e me conectei com um propósito mais claro, que agora impulsiona cada aspecto da minha jornada.

			Minha gratidão por despertar meu potencial mais profundo é infinita. Dra. Michele me guiou nessa transformação e me ajudou a descobrir e abraçar plenamente quem eu realmente sou.

			Darlisson Dutra
Jornalista do SBT

			[image: ]

			Ressignificar as emoções é essencial para o nosso bem-estar. É um processo vital na jornada de autodescoberta e crescimento pessoal. Todos os sentimentos têm um propósito e uma função. Quando tentamos suprimir ou negar essas emoções, estamos negando a nós mesmos a oportunidade de aprender com elas e de crescer. Nesse processo, conheço pouquíssimas pessoas tão bem preparadas quanto a Dra. Michele Lopes. Indico a todos a leitura deste livro e a participação em todos os processos sugeridos por ela.

			Raphael Lopes
Gestor do MasterMind Alphaville

			[image: ]

			Dra. Michele Lopes é uma daquelas raras pessoas que, quando você a conhece, o encantamento é imediato. Nos instantes iniciais de nossa conversa, eu me surpreendi com sua profundidade de conhecimento, sua sinceridade de propósito e sua facilidade de transferir conteúdos, como alguém que vive naturalmente a sua missão. Tudo nela parece fácil, porque faz parte dela esse propósito existencial. Que bom que ela decidiu dividir e eternizar esse conhecimento com milhares de pessoas por meio de seu livro. Um livro, quando bem escrito, educa milhares de pessoas, pois tem valor cultural por si só. Quando ocorre um caso como este, em que a autora, além de escrever, incorpora o patrimônio de suas experiências, nasce uma obra que marca uma época. Essa é uma história que merecia ser escrita. Um livro não muda o mundo, mas sim uma pessoa e essa pessoa pode mudar o mundo. É uma honra ter a Michele Lopes como companheira de missão no projeto de fazer o Brasil um lugar melhor para viver.

			Jamil Albuquerque
Presidente do MasterMind da Fundação Napoleon Hill 

			e autor do livro a A arte de lidar com PESSOAS
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			Propósito ou missão? Eis a questão, como isso é forte e verdadeiro em cada um de nós, o quanto essa dúvida vive em muitos de nós.

			Dra. Michele Lopes, você foi iluminada por Deus para nos ajudar a entender, de fato, o que é missão e o que é propósito. E o mais importante de tudo isso, nos ajuda a descobrir o nosso próprio propósito, ou seja, o porquê de cada um de nós.

			Essa obra traduz o que você faz em seus treinamentos, essa obra tem o poder de ser um start para ressignificar um ser humano, de trazê-lo à sua verdadeira essência, tenho certeza que todos que lerem este livro não conseguirão não ser alguém muito melhor.

			Parabéns, Dra. Michele Lopes, por tanta sabedoria e amor ao próximo; por nos presentear com esse conhecimento; que orgulho de você e desta obra.

			Do seu sócio, do seu leitor, do seu aluno, do seu marido e, acima de tudo, do seu amigo.

			Fábio Meirelles Lopes
Empresário, mentor e administrador de empresas e negócios

		

	
		
			Prefácio

			Você sabe qual o seu propósito de vida? Ele determina o que você tem feito?

			Descobrir com que propósito você veio ao mundo, de modo especial e admirável, fará a diferença em cada área do seu viver.

			É isso que o livro Propósito ou missão? Eis a questão revela em suas páginas. Um conteúdo preciosíssimo, exercícios, diagramas, textos bíblicos e testemunhos pertinentes ao assunto levarão você a descobrir e descrever o seu propósito de vida. 

			Michele Lopes, cristã vigorosa e profissional excelente, que escreveu com intensidade de raciocínio e clareza de expressão, ensina tanta riqueza neste livro: propósito de vida e sua diferença de missão, dons e talentos, princípios e valores.

			Um conteúdo como este só poderia ser produzido por alguém que experimentou um misto de situações: sofrimentos e satisfações, perdas e ganhos, desprezo e admiração, tristezas e alegrias. Michele aprendeu, com a própria experiência, a ensinar o que é um propósito de vida, tornou-se uma verdadeira coach e mentora por tanto amor que tem a Deus e ao próximo, assegurando seu propósito de fazer com que as pessoas sejam exatamente aquilo para que nasceram.

			Propósito ou missão? Eis a questão não é fruto só de leituras e estudos acadêmicos. É resultado de um olhar panorâmico, cronológico, sinóptico, reflexivo, apaixonante, detalhado, comparativo, profundo, antropológico, histórico, bíblico e envolvente nas etapas de sua própria vida. 

			Ao ler esta obra e os testemunhos nela descritos, tive a sensação de estar interagindo com a autora e com os seus alunos, que contaram suas histórias pessoais. Tive a sensação de estar participando das situações e acontecimentos descritos pela autora, razão pela qual me emocionei até cair em lágrimas pelo menos duas vezes, pois, em primeira mão, fiz a leitura mais do que com os olhos físicos: usei os olhos do coração e os olhos da alma.  

			Os testemunhos? Todos foram escritos por corações que aprenderam a amar tanto a autora quanto a professora, com o mentoring ou coaching, pois foram capazes de descobrir, de maneira natural e inteligente, os seus propósitos de vida e estabelecerem suas missões temporárias, usando os talentos e os dons dados por Deus. Valorosos testemunhos!

			Recomendo a leitura de Propósito ou missão? Eis a questão para descobrir o sentido do seu viver com propósito. Um livro de ensino e de exercícios, escrito de maneira objetiva e com base nas próprias experiências da autora, que a credenciam para tal. O conteúdo é valoroso na medida em que relaciona fundamentação bíblica com aplicações apropriadas, científicas, reflexões, experiências da autora e exemplos práticos decorrentes de histórias de vidas em forma de depoimentos. 

			Tenho certeza de que os leitores aplicarão o que aprenderem neste livro e o recomendarão a quantos puderem alcançar.

			Agradeço à Dra. Michele Lopes pelo honroso privilégio de prefaciar o seu livro.

			Olney Basílio Silveira Lopes

			Pastor e presidente da Associação Apascentar

		

	
		
			Por que viver?

			capítulo 1

			Nos tempos atuais, as pessoas vivem uma vida frenética, extremamente atarefadas, cheias de compromissos e responsabilidades,  buscando atender algum tipo de necessidade, seja ela pessoal, profissional ou até mesmo para oferecer algo a alguém. Mas será que elas conseguem isso em sua totalidade? É assim que muitas pessoas se sentem, fazendo de tudo a todos para agradar, para cumprir com seus “deveres”, em busca da recompensa que nunca é saciada totalmente. Uma sensação de que, por mais que façam, nunca estará completo.

			O cansaço vem, a fadiga desfalece a alma, provocando uma dor que não se cala e que atormenta os pensamentos. O vazio parece nunca ser preenchido por completo e há a impressão de que sempre falta uma parte. Mas que parte é essa? 

			Na busca de respostas, pode ser que algumas saiam automáticas, sendo lançadas para fora, como: “Eu faço de tudo, estou esgotado”, “eu só trabalho, não tenho tempo para nada”, “minha vida é tão agitada, corro o tempo todo”. Ou ainda: “Eu tenho tudo: dinheiro, família, negócios, carreira, sucesso, status, reconhecimento, patrimônios, viagens, carros, uma vida espiritual e religiosa, entre outros e me sinto assim, por quê?”. 

			O fato é que, mesmo diante de tantos compromissos, mesmo realizando tantas coisas, como seres humanos que somos, em alguns momentos podemos nos perguntar: “Está valendo a pena? Por que tenho vivido tudo isso? Por que já passei por tudo que passei ou estou passando? Qual o sentido disso? Qual o sentido de viver?” 

			Nessa busca de entender o sentido da existência, dentro de uma autoavaliação sobre o passado, presente e futuro, é natural que outras indagações fortes e consistentes surjam em sua mente: “Qual o meu propósito de vida? O que eu vim fazer neste mundo? Por que eu existo? Qual é o meu papel nesta terra? Qual o significado da minha vida?” E se caso você não fez essas perguntas a si mesmo até hoje, chegará um momento em que naturalmente, elas virão. A busca por essa compreensão é inata, todos necessitam dessas respostas e, consciente ou inconscientemente, a procura continuará até que obtenha as informações de alguma forma. Infelizmente, pessoas se vão deste mundo sem encontrá-las, porém, não significa que não existia dentro delas um desejo ardente, a necessidade de trazer à existência essas informações. E por que pessoas se vão dessa forma? 

			Ao analisar este assunto, não se assuste caso não tenha encontrado as suas respostas até o momento, você não é o único. Posso afirmar, pois, dentro do meu curso (Re)significar, levo as pessoas a encontrarem o propósito de existir e afirmo que, de forma geral, a maioria delas não sabe e não conseguiu encontrar até então, porém isso muda ao término do curso. Mais de 95% das pessoas saem com a resposta, com toda clareza e certeza de qual é o seu propósito de existir, e isso muda completamente a maneira de conduzir a vida; e as demais pessoas saem com uma ideia mais clara do seu sentido de viver. 

			Como ser humano composto de corpo, alma e espírito, a maioria das pessoas não só quer, como necessita, que a vida dela importe, que tenha um valor, que, de alguma forma, faça diferença neste mundo; portanto, viver por algum motivo inspira a dar continuidade à sua existência e ter a percepção de que a vida está valendo a pena. 

			O propósito de vida é a razão pela qual você nasceu, e deveria ser o motivo para se levantar da cama todas as manhãs. O fato é que a maioria das pessoas passa a vida toda procurando o caminho da verdade; infelizmente, não o encontrando, busca alternativas se apegando a alguns fatores externos que provocam compensações ou frustrações, e esse é um grande perigo. Quando a percepção é a compensação, como a conquista de bens materiais, status, sucesso, casamento, filhos, entre outros, gera um bem-estar instantâneo e uma completa dependência da continuidade, em que, muitas vezes, é exigido um esforço além do possível para abastecer a manutenção dessa necessidade. Por outro lado, quando o que se faz provocado pelo sentido de existir não atinge as expectativas, vem a frustração e seus derivados: desânimo, tristeza, decepção, cansaço, ansiedade, angústia entre outros, desmotivando a continuidade e, como alternativa sobre a compreensão do apego externo, busca em tarefas ou atividades uma nova execução para ter motivo de viver, como trabalho em excesso, uma conexão forte com a religiosidade ou até mesmo em obras sociais, como benefício próprio. Nada disso é errado, porém, é importante observar o motivo que está conduzindo a ação. Caso a frustração continue, muitos desistem e interrompem a vida por falta da descoberta do real propósito de existir. 

			Acredite! Nosso bem-estar e qualidade de vida dependem de encontrar um propósito. Ele é o grande inspirador que faz os olhos brilharem e o sorriso sair naturalmente devido à completude do que alimenta a alma. Isso revela o fato óbvio de buscar o crescimento por inteiro, o que é relevante não apenas no desafio de ganhar dinheiro, ter sucesso profissional, ter uma carreira promissora, ter saúde e um corpo invejavelmente perfeito, ou ainda mais, uma família incrivelmente exemplar e relacionamentos saudáveis, mas também encontrar um significado para sua existência na totalidade.

			Portanto, o que te faz viver? O que faz você se levantar todos os dias da cama? Pense nas respostas: seria pelas pessoas que você ama? Seria para cumprir compromissos e responsabilidades assumidas? Seria o trabalho ou a obra social que ocupa a maior parte do seu tempo?

			Afinal de contas, para que você existe? Qual seria a sua resposta, assinale:

			( ) Viver para os outros;

			( ) Cumprir tarefas;

			( ) Viver ocupado. 

			Se você se encontrou no grupo de “viver para os outros”, quero te fazer pensar. É possível que você tenha nascido para cuidar dos outros ou de algumas pessoas específicas?

			Vamos colocar algumas situações para exemplificar e trazer uma melhor compreensão.

			Imagine uma mãe que sempre fez de tudo para os seus filhos, que negou a sua vida por amor a eles, deixou de trabalhar ou rejeitou grandes oportunidades profissionais para viver em função deles; tudo que sempre fez era somente e exclusivamente para eles. Passam 10, 15, 20, 25, 30 anos e esses filhos crescem, vão para o mundo viver as próprias vidas, saem de casa para fazer uma faculdade, morar no exterior ou até mesmo para casar, constituindo família. Essa mãe encontra-se, nesse exato momento, perdida, sem saber o que fazer da sua vida, se sentindo abandonada, sozinha e desvalorizada porque, afinal de contas, o sentido de existir foi embora; as suas atividades do dia a dia eram em função a eles, então vem a sensação de que parte dela morreu e um vazio toma conta do seu peito. 

			Na busca de continuar tendo um sentido de existir, que está atrelado aos filhos, ela se torna uma mãe intrusa, inoportuna e controladora que, mesmo à distância, procura gerar uma dependência emocional dos filhos com ela. Sem limites, atrapalha os filhos diante das próprias escolhas e decisões relacionadas ao trabalho, à saúde, ao casamento, à educação dos filhos etc., impedindo-os que cresçam. Nesse caso, gerando problemas de relacionamentos entre genro/nora e sogra, invadindo a privacidade e mentalidade dos filhos, podendo chegar ao divórcio do casal, à demissão de um emprego, à desistência de morar ou estudar fora, para assim ela tomar a posse de volta do seu sentido de existir. Claro que todos esses comportamentos não são intencionalmente maldosos e totalmente conscientes, porém, são egoístas devido à necessidade de sentir que é importante de alguma forma para alguém. 

			Outra possibilidade é a mãe ficar doente emocionalmente, entrar em depressão, ter síndrome do pânico e se comportar como vítima por uma sensação de solidão. Quanto mais doente fica, mais chama a atenção daqueles que ela tem como dependência emocional. Ao alimentar suas emoções dessa forma, mais doente fica para que tenha os filhos perto de si. O grande problema é que isso gera muitas consequências ruins para si e para os demais que a amam e que não estão entendendo que fazem parte de um engano mental. 
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			Imagine um pai que acredita que vive em função dos seus filhos e família, considera que faz de tudo para eles, sacrificando a sua vida ao trabalho para dar as melhores condições, diferente do que recebeu dos seus pais. Um homem de pouca convivência familiar, com a justificativa da falta de tempo por investir todos os seus esforços na sua carreira ou nas suas empresas e negócios, imaginando que esse é o seu principal papel, com o intuito de suprir tudo o que ele imagina que a sua família e os seus filhos precisam, acreditando que está se negando por amor a eles. Com o passar dos anos, ao alcançar a sua meta, o pai, empresário bem-sucedido, tem como objetivo passar o seu “cajado” aos sucessores, com uma percepção de missão cumprida, crendo que, nesse momento, poderá começar a viver.

			Ao se deparar com a negativa dos seus filhos, e sua rejeição em assumir os negócios e as empresas, com a aparente demonstração de que eles apenas querem o dinheiro, ou o que ele pode oferecer, sem se esforçarem, esse homem tem a sensação de que todo sacrifício foi em vão e que, em vez de receber os reconhecimentos desejados que um dia imaginou, recebe agora o desprezo e o abandono, sentindo que não valeu a pena. Somente aí percebe que alguma falha cometeu no passado para não ter alcançado literalmente o resultado esperado. Portanto, é possível que seus filhos se sintam ou tenham se sentido amados com essa atitude de sacrifício do pai? Ou ainda se sentiram trocados por que não tiveram o que eles mais queriam, o seu pai? Isso pode explicar a rejeição por aquilo que afastou o pai da presença deles, a empresa e os negócios, ou seja, rejeita o que o pai mais ama, na concepção do filho. 

			Nessa fase, pode iniciar o processo de doenças devido à junção de todo o histórico profissional, mais o abalo emocional desse homem. Sem uma perspectiva positiva diante da frustração, imagina que não dá mais tempo de recuperar, e que todo o esforço no trabalho não adiantou para os filhos e familiares, somente para si. Intuindo que a vida estivesse encerrando nesse momento, passa a sobreviver, tocando os negócios por obrigação devido aos seus planos terem sido frustrados. Chega à idade mais madura não se permitindo viver, no sentido de curtir a vida sem pressa, com tempo livre, apesar de ter todo dinheiro que o permitiria a isso, por ter perdido o seu aparente propósito. 
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			Imagine também uma mulher que, ao longo da vida, não casou, não construiu a própria família e a independência financeira ou emocional por acreditar que o seu maior dever neste mundo era cuidar dos seus pais até a velhice, até o fim da vida deles aqui na Terra. Por amor e como obrigação por tudo que eles fizeram para ela e aos seus irmãos, se sacrifica, acreditando que está cumprindo com o seu papel imposto pelo universo. 

			Ao chegar o momento da partida dos seus pais, essa mulher se depara consigo mesma, tendo que encarar a sua vida, a sua existência e percebe que o tempo passou e que não construiu nada tão significante a si mesma e que todo sentido de levantar todos os dias da cama se foi e agora não sabe o que fazer. Perdida, se depara com um vazio, como se a sua vida tivesse ido embora com os seus pais. Tenta preencher o vazio vinculando a sua vida à vida de outras pessoas, se tornando sempre dependente de alguém para se sentir feliz, porém, ainda assim, incompleta, porque a parte que lhe falta se foi, a deixando sem saber conviver consigo mesma, como se fosse uma estranha para si mesma.  

			Vamos a um caso real. Foram realizadas algumas alterações na história para manter a confidencialidade da família. 

			Uma mulher jovem, muito bonita, de aproximadamente 40 anos, veio até mim para um processo de desenvolvimento pessoal, indicada por uma das alunas dos cursos que ministro. Essa linda mulher estava encoberta por uma profunda tristeza, me recordo até hoje. Acima do peso, vestia roupas largas e escuras, com um olhar muito deprimido, cheia de dor e amargura, completamente resistente e decepcionada com a vida, inclusive com Deus, precisando de ajuda. Confessou a mim que estava assim há dois anos. Ao consultar o seu histórico, nos deparamos com vários fatores desde a infância, porém, o que mais me chamou a atenção é o que você descobrirá a seguir. 

			Há dois anos, ela era esposa de um grande empresário, morava em uma linda casa de praia no Litoral Sul. Era mãe de três filhos e estava em sua quarta gestão, seu bebê estava com seis meses. Casada há vinte anos, o seu marido era o homem da sua vida, o namoro da sua juventude. Aparentemente, eles eram muito felizes e bem-sucedidos nessa relação, existia muito amor e admiração. Mantinham uma vida de muito status, seus negócios cresciam de forma promissora pela gestão do seu marido, um empresário muito reconhecido e atuante no mercado. Tudo o que o dinheiro poderia proporcionar, ela tinha: carros, casas, patrimônios, viagens, roupas, joias e os melhores restaurantes. Além de tudo, ela tinha uma linda vida de fé com Deus; de fato, isso era a sua realidade, esses eram os valores transmitidos aos seus filhos.

			Infelizmente, num determinado dia, de forma inexplicável, o seu marido sofreu um acidente aéreo em uma das suas viagens a trabalho e o seu jato particular caiu em alto-mar, morrendo ele e o piloto. 

			Essa mulher, a esposa, ao se deparar com a situação, entrou em crise existencial pelos seguintes motivos: além da perda traumática e da situação de se encontrar sem o seu grande amor, o seu eterno namorado, o qual tinha muitos planos de vida a dois por serem ainda muito jovens, estava grávida de uma filha que ele não conheceria, além dos outros três filhos para cuidar; todos estavam abalados emocionalmente. 

			Nesse instante, ela se perdeu em sua identidade e não sabia quem era e por que continuar vivendo. Cheia de questionamentos, debateu com Deus e entrou em conflito com sua espiritualidade. Por que Deus havia permitido isso? Era totalmente injusto. Ela se revoltou e se afastou de Deus, piorando ainda mais a situação. 

			A história não para por aqui. Ao continuar buscando os motivos pelos quais não queria mais viver, encontramos a seguinte situação: ao se casar muito jovem com um homem de perfil dominante, era cheia de inseguranças e medo; encontrou nesse homem a fortaleza que lhe faltava. Por suas debilidades emocionais, ela era muito dependente dele. Devido à sua falta de posicionamento, ele tomava todas as decisões por ela, fazendo isso por amor e pela boa intenção em ajudá-la. Por ele ter um perfil muito forte e dominante, ela passou a ser a sombra do seu esposo, tudo o que ela fazia era para ele e por ele, como, por exemplo: toda agenda e organização da vida dele era ela quem cuidava, a casa era coordenada por ela diante do que ele gostava. Ela vestia as roupas que agradavam a ele, como também vivia a vida conforme a visão e diante da direção que ele dava. Ela vivia a vida dele, e estava tudo bem assim. Quando o seu marido partiu deste mundo, ela foi junto. Estava viva fisicamente, mas a sua alma, morta. Ela se viu totalmente perdida, confusa, não sabia quem era; a sua referência, que gerava a sua identidade, tinha falecido. Portanto, não tinha mais um real sentido de viver, não vivia a vida dela, mas sim, a vida dele. Mesmo tendo filhos e grávida de mais uma criança, isso não era suficiente para substituir o seu grande amor, pois, literalmente, ele era a vida dela. O seu propósito de existir era servi-lo, e agora não tinha mais a quem servir. Para que viver? Ou para quem viver? Foi diante desse cenário - de um impacto muito grande, maior do que a perda de um ente muito querido; foram duas mortes em uma - que nos encontramos.  

			O desenrolar dessa história você conhecerá mais no capítulo 8. 

			Analisando todas as histórias contadas anteriormente, o que é possível aprender e identificar? Sugiro que escreva nas linhas a seguir, para maior efetivação na sua vida.

			Qual é a sua história? Você se identifica de alguma forma com as anteriores? Por quê? Escreva.

			Se o seu propósito de vida estiver atrelado exclusivamente a uma pessoa ou a algumas pessoas que você tanto ama, pode correr um grande risco de, em algum momento, ter dor e sofrimento perante as decepções que todo ser humano falho comete e, nesse caso, perder o sentido de existir.

			Não que não possamos viver para ajudar os outros, principalmente para ajudar aqueles que amamos. Cumprir o papel de pai, mãe, filho(a) ou esposo(a), por exemplo, é uma questão de honra e gratidão, não deveria ser obrigação no sentido da obrigatoriedade. Sacrifício pode até ser necessário, mas não é sinônimo de negação, ou seja, podemos nos sacrificar por motivos importantes em alguns momentos da nossa vida por amor ao outro, porém, não devemos negar a nossa própria vida para viver a vida do outro, nos esquecendo de nós mesmos, como se não tivéssemos valor. Somos seres humanos independentes, que estamos interligados e não ligados diretamente.

			Nesse momento, volto a fazer a seguinte pergunta: é possível que você tenha nascido apenas para cuidar dos outros ou de algumas pessoas específicas? Por quê? Responda a seguir. 

			Se você se encontrou no grupo de “cumprir tarefas”, quero que pense; é possível que você tenha nascido para cumprir com obrigações, se enchendo de responsabilidades, ticando listinhas de tarefas para ter a sensação de utilidade na vida?

			Vamos colocar algumas situações para exemplificar e trazer uma melhor compreensão.

			Imagine um rapaz solteiro, cheio de sonhos; ainda muito jovem, tem projetos e deseja fazê-los acontecer. Isso é o que o motiva a acordar todos os dias de manhã para sentir que a sua vida está valendo a pena. Sente que, se assim fizer, será aprovado pelos pais, amigos e sociedade. Compreende que tem que ser próspero e bem-sucedido e que só conseguirá chegar lá a partir do momento que cumprir com cada item imposto determinadamente na sua lista de metas e tarefas. 

			Pela ansiedade em realizar o que se sonha no agora, querendo antecipar o futuro, acaba se sobrecarregando com muitos compromissos que tiram as suas forças, levando-o ao esgotamento. Muitas vezes, no dia seguinte, não tem forças para produzir e passa o dia apenas pensando, desejando ou, literalmente, dormindo, sendo improdutivo, o inverso do que se esperava.

			Quando chega, à noite, checa a lista de tarefas e percebe que, das muitas ações assumidas para o dia, apenas parte conseguiu concretizar, se frustra, se cobra, se condena, como se tivesse cometido um pecado grave e vive uma vida de martírio. O que era para trazer ânimo e alegria, como direcionamento, está trazendo peso e tristeza. Em muitos momentos, pode vir a sensação de que tudo o que se deseja está ainda muito distante, focando muito mais no que não tem do que no que já tem. E o que não tem é o que está dando o sentindo de realizar para existir. A sua autocobrança é devido à confusão mental de que, somente quando chegar lá, nos resultados, terá valido a pena. Se não cumprir com as tarefas, não estará honrando o sentido de existir, pois são elas que o movem a viver.
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			Imagine agora uma mulher, mãe, esposa, profissional, filha, serva de Deus, que faz obras sociais e que acredita que ela, somente ela, tem que dar conta de tudo para fazer acontecer. Esse é o sentido dela viver, dar conta de tudo e, se assim fizer, entenderá que é insubstituível, importante e necessária, ou seja, ninguém vive sem ela. 

			Para conseguir ser a realizadora, não pode confiar apenas em sua memória; são muitas atribuições, portanto, sai todas as manhãs com uma enorme lista de responsabilidades, a qual contém a todas as funções das suas áreas da vida, ou seja, casa, trabalho, escola das crianças, supermercado, marido, estética, pais, vida social, academia, estudos espirituais, cursos, entre outros. Ajudando-a a se lembrar das diversas tarefas, desde o abrir dos olhos, ao acordar e o repouso ao dormir, tudo o que é preciso fazer no dia.

			Ao chegar ao final do dia, confere a lista e coloca a tarjeta de bem-sucedida ou malsucedida, aprovada ou desaprovada, para iniciar o dia seguinte tudo de novo e, se assim não fizer, a impressão que tem é que a sua vida não tem valor e sentido, pois não está cumprindo com suas obrigações. A lista se torna o termômetro de quão útil ela tem sido na vida, sendo a comprovação que está cumprindo com o seu propósito. 

			[image: ]

			Vamos a um caso real. Foram realizadas algumas alterações na história para manter confidencialidade da família. 

			Uma jovem mulher, casada e mãe de um adolescente com algumas síndromes, como TEA (transtorno do espectro autista) leve, TDAH (transtorno de déficit atenção e hiperatividade), com alto nível de QI (inteligência intelectual), e de mais uma criança na fase da alfabetização. Com responsabilidades profissionais e deveres domésticos, essa mulher se esquece de si e vive com o exclusivo foco de cumprir tarefas por não se permitir falhar. Em sua mentalidade, segue a mensagem: você tem que dar conta de tudo. 

			A constante autocobrança não permite a ela identificar que está se esquecendo de si, fazendo de tudo para garantir que as responsabilidades sejam cumpridas, que todos acabem sendo beneficiados por sua eficiência e excelência. Os deveres são as suas prioridades, com a visão de que, diariamente, tem que bater a meta traçada da listinha mental de verificação de tarefas, pois não as coloca em papel, mas mentalmente tem internalizado tudo o que deve fazer. Caso não consiga realizar no dia, os itens faltantes automaticamente se acumulam para o dia seguinte, a sobrecarregando ainda mais.

			O fato é que todas essas responsabilidades tratadas dessa forma geram a conotação a si mesma de que ela é uma supermulher, uma mãe assertiva e pontual, que tem feito de tudo para que os filhos cresçam, superem e façam a diferença neste mundo, além de ser uma profissional admirada pelo muito fazer. Ainda com as obrigações da casa, se cobra para deixar tudo em ordem, mesmo que tenha que acordar cedo demais e dormir tarde demais. Porém, a sua forma de conduzir está sobrecarregando-a e a deixando pesada física e emocionalmente, além do fardo espiritual.   

			Ninguém pediu para ela ser assim, ninguém disse a ela que precisava viver assim. Na verdade, é o contrário, todos pedem para que ela se permita relaxar, pois, da mesma forma que se cobra, passa a cobrar os outros sob a mesma perspectiva. O que a faz tratar a vida dessa forma é que identificou a sua importância e o seu valor no muito fazer, que se tornou o seu sentido de viver. 

			Analisando essas histórias, o que é possível aprender e identificar? Sugiro que escreva nas linhas a seguir para maior efetivação na sua vida.

			Qual é a sua história? Você se identifica de alguma forma com as anteriores? Por quê? Escreva.

			Vejo pessoas chegando ao final do dia checando se tudo o que se comprometeu a fazer foi cumprido, trazendo nesse momento o significado do valor e importância da sua vida. Quando todas as tarefas são realizadas, chega a vir uma sensação de prazer, êxtase, que as motiva a realizarem tudo novamente no dia seguinte e passam a ter um sono tranquilo de descanso. Quando não acontece o cumprimento das tarefas, vem um sentimento de culpa, martírio e uma autocobrança para fazer sua vida ser útil e ter sentido pelas múltiplas funções. Passa a dormir com uma lista para ser realizada no dia seguinte e, durante a noite, sonha com ela, acorda pensando nos itens a serem inclusos como responsabilidade para realizar.   

			Contudo, não significa que é errado fazer listinhas e que elas não têm a sua importância. A questão aqui citada é o sentido da sua existência. É importante compreender que você não está aqui apenas para cumprir com obrigações, elas não devem te conectar com o motivo de viver, mas fazem parte das suas responsabilidades cotidianas e não devem ser o impulsionador da sua existência. 

			Neste momento, volto a fazer a seguinte pergunta. É possível que você tenha nascido para apenas cumprir com obrigações, se enchendo de responsabilidades, ticando listinhas de tarefas para ter a sensação de utilidade na vida?

			Se você se encontrou no grupo dos “viver ocupado”, quero te fazer pensar. É possível que tenha nascido para se sobrecarregar, produzir, ocupando todo o seu tempo com trabalho ou obras sociais para se sentir necessário?

			Vamos colocar algumas situações para exemplificar e trazer uma melhor compreensão.

			Imagine um empresário, um profissional que sonhou um dia em ter o próprio negócio. Investiu tempo, dinheiro, esforço, o seu acreditar, negando muitas coisas a si mesmo em favor do sucesso da empresa. Colocou porções de amor, de fé, de esperança e muita expectativa de que, no futuro, essa empresa daria conforto e estabilidade a si e aos seus filhos. 

			Por algumas  mudanças do mercado, esse empresário, desprevenido, não consegue lidar com a situação e seus negócios começam a ter certa decadência. Sem confessar e pedir ajuda, devido ao seu orgulho e imagem a ser preservada, passa a viver de aparência, causando prejuízos grandiosos para os negócios, acumulando dívidas sobre dívidas e não encontra outra solução a não ser decretar falência. Perdendo tudo que construiu a vida inteira, se sente derrotado, incompetente e incapaz, com a imagem desacreditada perante a sociedade e o mercado, sem motivação, ou seja, sem um propósito real. Não compreendendo nada do que está acontecendo, acaba desistindo de viver e, para se livrar dos seus sofrimentos, se suicida, ou seja, tira a sua própria vida porque a única razão de viver foi embora com a empresa. 

			[image: ]

			Imagine um religioso que compreendeu que o sentido da sua existência era dirigir uma instituição religiosa, estar à frente de trabalhos importantes, ocupando não somente o cargo, mas entregando a sua vida por inteiro a esse ministério. Esse homem está nessa instituição religiosa de segunda a segunda-feira. Ele se esquece de dar a devida atenção à sua família, à sua casa, à sua esposa, aos seus filhos e à sua saúde. Em sua mente, a divisão de tarefas entre ele e a esposa está certa: ele trabalha para Deus e traz o mantimento, suprindo as necessidades financeiras, e ela cuida da casa e dos filhos. Ela acaba transferindo a sua responsabilidade de pai à mãe. Se engana, mentalmente acreditando que a mãe suprirá a sua atuação como pai, porém, seus filhos sentem não somente a ausência física, como também a convivência relacional, que deveria abastecer a estrutura emocional no desenvolvimento dos seus filhos por meio do sentimento sublime, o amor, dando a impressão para a família que os de fora são mais amados, importantes e queridos do que os do seu próprio sangue. Sua vida é cuidar das pessoas que ali frequentam a sua instituição religiosa. Um homem dedicado porque acredita que está fazendo, acima de tudo, a vontade de Deus e coloca o seu coração nessa obra social do servir sem cessar. 

			Um dia, esse homem, completamente esgotado e sobrecarregado, não consegue fazer tudo o que é exigido em sua instituição religiosa com qualidade e passa a ser cobrado pelos seus superiores. O exemplo como pai deixa a desejar, as brigas em casa passam a ser constantes com os filhos e com a esposa devido à revolta de todos, isso o desmotiva ainda mais a voltar para a casa. Seus erros, que eram inconscientes, pois acreditava fazer o certo, começam a vir à tona para os membros da igreja que lidera e passa a ser acusado como pecador, o que vive de aparências. 

			Seus líderes, ao detectarem os conflitos que este homem vem sofrendo em casa como esposo e pai, percebem que surgem mais problemas também na frente de trabalho da instituição religiosa e o desqualificam. Com isso, ele perde o cargo, o ministério e a remuneração. 

			Por ter negado a sua vida e ter considerado que todo o sacrifício foi por obediência a Deus, gera uma confusão mental e emocional tirando o seu sentido de viver após conseguir avaliar que ganhou o “mundo inteiro” e perdeu a sua alma, assim como os seus bens mais valiosos, que estavam dentro de casa.
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			Vamos a um caso real, com autorização da pessoa citada. 

			Um Senhor que, na época, tinha os seus 53 anos vivia confortavelmente com a sua família e com os bens adquiridos diante das suas conquistas profissionais. Ele trabalhava em uma empresa desde muito jovem, na qual teve oportunidade no início da sua trajetória profissional e ali permaneceu por mais de 30 anos. Foi um período de muitas alegrias, vitórias, conquistas, realizações, crescimento, reconhecimento, entre outros. O seu trabalho era muito importante para a empresa, além de ser querido e amado por todos que trabalhavam com ele. Um profissional dedicado e fiel que, por muitas vezes, negou outras propostas, sempre servindo àquele lugar com muito amor, assumindo um papel acima do que era sugerido em contrato, passando a sentir a dor de um dono. Era um homem verdadeiramente exemplar. Ele entregou a sua vida a essa empresa, fez muitos plantões, horas extras, quase não tirava férias e, quando assim fazia, não saía do computador e do telefone ajudando a empresa a resolver os problemas. Mesmo doente, trabalhava; quando era chamado em situações de emergência, deixava os seus filhos nos passeios e férias e voltava ao trabalho, sempre colocando a empresa como prioridade em sua vida. 

			Por diversas mudanças que a empresa foi passando ao longo dos anos, e readequações de setores e serviços prestados, de forma estratégica, foi preciso demiti-lo. Por mais que tivessem todas as justificativas do mundo, mesmo ele sabendo que um dia provavelmente aconteceria, esse homem se sentiu muito mal. Triste, magoado, perdido, sem expectativa de futuro, porque nunca teve um plano B, sua vida era totalmente vinculada àquela empresa, entrou em um processo de depressão profunda, a ponto de não conseguir dirigir um carro, se alimentar ou fazer a higiene pessoal sozinho, completamente dependente de medicamentos. Tudo isso porque não encontrava mais sentido de viver devido à sensação de inutilidade e, agregado a ela, o sentimento de inconformidade, por estar perto da sua aposentadoria, e injustiça, por ter feito de tudo a todos daquele lugar e receber dessa forma a recompensa por anos de dedicação.
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